
O projeto RUPTURA é um manifesto sobre o confronto necessário entre o ser e a
tecnologia. O espaço é dividido por duas forças que coexistem. 

O totem tecnológico representa o fluxo contínuo do algoritmo, contudo, ele não é
imutável: ele reage à presença humana. O espelho estrategicamente posicionado
convida ao confronto do eu; no instante em que o visitante passa por ele, ele rompe
a linearidade do totem, fragmentando a imagem tecnológica e revelando que a
interação humana é a verdadeira variável de controle. 

Em contrapartida, o outro lado do ambiente celebra o real e o local. Uma parede
com textura de árvore bruta e plantas pendentes traz a organicidade de volta ao
foco. A mini fonte, emoldurada por granito local, contém água que representa a
represa e o pulsar da natureza local de SBC. O ambiente não busca o perfeito, mas o
humano. É um espaço de transição onde o visitante é provocado a decidir. 
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